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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Boletim de sociedade

			 

			No dia dezasseis do presente mês, o casal de rancheiros locais, Cinco e Meredith Gentry, casados recentemente, tem o gosto de celebrar uma festa, por ocasião do vigésimo quarto aniversário da irmã do senhor Gentry, Abigail Josephine Gentry.

			Abby Jo, como é conhecida entre os amigos, acaba de regressar a Gentry Wells após se ter graduado em Gestão de Ranchos no Texas.

			Espera-se que o churrasco de aniversário seja o acontecimento social do ano. Os felizardos assistentes não só poderão desfrutar de comida e bebida em abundância, como também de diversão em quantidades industriais e de um baile que se vai prolongar até o raiar do dia. Corre o rumor que os Dixie Dudes, uma das melhores bandas country de todo o Texas, vão interpretar alguns dos seus melhores temas para recreio da assistência.

			Quem escreve estas linhas, não hajam dúvidas, já esta a puxar o lustro das suas fivelas de prata e a provar as botas de serpente à espera desta fabulosa festa.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Abby Gentry fez uma careta ao descer do cavalo e pôr os pés no chão poeirento do Rancho Gentry. Levou o cavalo até à sombra de uma árvore, puxou de uma corda e olhou para o riacho. Doíam-lhe todos os ossos e músculos do corpo.

			Era ainda jovem e cavalgar durante dez ou doze horas não devia ser nada do outro mundo. Dai a uma semana fazia vinte e quatro anos, pelo que devia ser capaz de aguentar esforços muito maiores. Por alguma razão tinha ela nascido sobre a garupa de um cavalo. Abby deixou sair um suspiro e decidiu atribuir aquelas pontadas ao facto de ter passado demasiado tempo sentada enquanto estudava na universidade.

			Puxou de um lenço, tirou o chapéu e secou o suor da testa e da nuca antes de voltar a colocar o chapéu. Calçada com umas botas de montar cheias de pó, esticou as pernas enquanto pisava com força. Abby sempre trabalhara com gosto nas lides do rancho e por aqueles dias precisava de se deixar ver. O sonho de se tornar capataz parecia quase ao seu alcance.

			Abby virou-se para ver se o seu companheiro, Billy Bob Jackson, aparecia. Não viu qualquer rasto do velhote ao qual conhecia desde que era apenas uma miúda. Este dissera-lhe que avançasse enquanto ele fazia uma pausa para descansar.

			A ideia era cavalgar ao trote pelo perímetro da cerca até que Billy Bob recuperasse o terreno perdido. Mas enquanto guiava o cavalo viu a sombra escura de um animal junto ao riacho.

			Imaginou que fosse alguma das crias que se havia extraviado enquanto reparavam a cerca e os moinhos da zona nos três últimos dias. Havia meses que um predador andava a atacar os vitelos do rancho Gentry. Parte do seu trabalho consistia em salvar aqueles que conseguisse e encontrar provas de como teriam morrido os outros.

			Se o vitelo do riacho já estivesse morto e não houvesse remédio, Abby confiava em poder tirar, pelo menos, alguma conclusão fundamentada de como teria perdido a vida. Atou a corda a uma árvore e depois de se aproximar da beira de um pequeno despenhadeiro, a cujos pés passava o rio, fez um laço com o extremo livre da corda e meteu-se dentro dele.

			Na verdade ficava contente por que Billy Bob se tivesse atrasado. Teria querido ser ele a descer para examinar o corpo do animal.

			Enquanto descendia, o sol abrasador da tarde aquecia os seixos calcários do fundo do riacho. Abby sentia como se o sangue das suas veias estivesse a começar a ferver enquanto tentava alcançar o chão.

			Quando as suas botas tocaram a terra, escorregou, mas logo recuperou o equilíbrio. Tirou o laço pela cabeça e aproximou-se do corpo escuro e quieto que jazia imóvel a poucos metros.

			Ao aproximar-se, viu a verdade. Não se tratava de um animal… mas de um homem. Um homem gravemente ferido, senão morto, que não se havia mexido nem queixado em todo o tempo que Abby demorou a descer o despenhadeiro.

			Afastou umas rochas que estavam junto ao corpo e fez o espaço necessário para se ajoelhar ao seu lado. Então compreendeu que por quê lhe parecera um animal. Todo ele era escuro e sombrio, cabelo preto, pele muito bronzeada, jeans pretos e uma camisa de manga comprida também preta.

			De seguida deduziu que devia ser um indígena, o que não era habitual no condado de Castillo. De facto, só se lembrava de ter visto um índio americano por aquelas terras. Seria coincidência a mais que aquele homem fosse o mesmo que a defendera daquele rapaz do liceu, fazia dez anos. Sonhava com ele desde aquela altura e talvez as suas fantasias tinham acabado por se apoderar do seu senso comum.

			Abby pôs de lado os velhos sonhos e as imagens eróticas que o seu coração alimentara durante tanto tempo e obrigou-se a si própria a concentrar-se em salvar o ferido. Teria ele salvação?

			O pequeno golpe na têmpora e o rasto de sangue seco sobre a face devem tê-lo deixado inconsciente, pensou. Mas quando muito, o golpe tê-lo-ia feito perder a consciência durante alguns segundos, mas ficar assim tanto tempo…

			Talvez caísse lá de cima. Abby olhou para o alto do despenhadeiro e negou com a cabeça. Se assim fosse, provavelmente teria partido o pescoço.

			Comprovou se tinha pulsações. Estava vivo! O coração batia com força e, aguçando o ouvido, ouviu-o ofegar enquanto tentava respirar. Mas, não restavam dúvidas, estava vivo.

			Os seus conhecimentos médicos e de primeiros socorros apelaram ao seu senso comum e lembraram-lhe que não o devia mexer. Não se podia saber o alcance das suas lesões. Por outro lado, ela era a única que o podia ajudar, a sua única esperança de sair com vida daquele riacho antes de se desidratar.

			Abby abriu-lhe a boca à procura de qualquer coisa que pudesse estar a obstruir a passagem do ar. Quando lhe pôs a mão no queixo, quase a retirou instintivamente. Tinha a pele tão quente que pensou que se tinha queimado, mas obrigou-se a si mesma a continuar.

			Não tinha hemorragias nem outras feridas de relevância. O que teria acontecido àquele homem?

			Enquanto desabotoava a camisa para que respirasse melhor, Abby parou para contemplar a sua cara agraciada. Apesar de estar inconsciente, tinha uma expressão de dor no rosto. Mas também viu as feições nobres que lembrara todos aqueles anos, talvez mais marcadas e, de alguma forma, até mais atractivas. Senhor! Aquele homem era mesmo o rapaz dos seus sonhos!

			Fazendo os possíveis para agir com profissionalismo, abriu-lhe a camisa e viu que tinha o pescoço inchado. Oh, oh. Tinha a sensação de saber o que lhe acontecera.

			Rapidamente, Abby inspeccionou os seus braços, mas não encontrou o que procurava. Depois deslizou o olhar pelo seu longo torso e pelas pernas, parando ao ver que a coxa direita também estava inchada, tensa contra as costuras dos jeans. Era o que suspeitava: uma mordedura de cobra.

			Retirou a faca da capa pendurada no seu cinto e começou a cortar-lhe as calças. O tecido era tão duro que teve de puxar com força para o rasgar. A dada altura até teve de usar dentes e mãos, além da faca.

			Quando finalmente deixou a coxa à vista, examinou-a à procura da mordedura. Naquela altura, a parte inferior da coxa duplicara o seu tamanho e estava roxa, verde e amarelada. Após virá-lo com cuidado, descobriu as feridas na parte traseira da perna, mesmo por cima do joelho. Tudo indicava que fosse uma cascavel.

			Voltou a virá-lo para cima, pondo a cabeça para trás para que não se engasgasse com a língua. Enquanto isso, a visão daqueles ombros largos e musculados invadia-a de lembranças e sentimentos doces. Mas não havia tempo para delicadezas. A sua vida estava em risco.

			Abby abandonou-o por uns momentos para ir junto da corda, que continuava pendurada do alto do despenhadeiro. Trepou até em cima e encontrou-se com Billy Bob à sua espera.

			– O que se passa ai em baixo? – perguntou enquanto ela apanhava o cantil e a malinha contra as mordeduras de cobra. – Tenta curar um vitelo? Mais vale que use a espingarda para acabar com as suas penas, menina.

			– Não, não é um vitelo – disse com a voz rouca de medo. – É um homem. Está ferido. Abby reprimiu um choro nervoso. Nunca assisti ninguém tão grave. Se morrer…

			 

			 

			De volta ao riacho, deu graças a Deus pelo antídoto. Abby agiu segundo lhe ensinaram. Primeiro chupou todo o veneno que pôde e depois injectou o antídoto. O resto dependia de Deus.

			Ao fim de uns minutos, viu que o inchaço começava a regredir. Respirava com mais facilidade e as pálpebras tremiam-lhe, como se estivesse a lutar por recuperar a consciência.

			Talvez estivesse com uma insolação. Abby humedeceu o lenço, passou-o pela testa dele e deixou-o a cobrir-lhe a cara do sol. Sabia que tinha de o levar para o hospital. Precisava de tratamento médico profissional.

			Os telemóveis não tinham rede e precisariam de cavalgar durante horas para conseguir ajuda. Mas antes tinha de o proteger do sol. Como é que havia de fazer?

			Olhou à sua volta e só viu os muros do despenhadeiro. Enfim, tinha de fazer os possíveis. A vida de um homem estava em jogo.

			Por sorte Billy Bob adiantara-se. Improvisara uma maca com uns ramos resistentes, corda e umas parras que cresciam junto ao despenhadeiro. Entretanto, Abby tirara a ligadura elástica da mala de primeiros socorros para manter pressionada a ferida. Depois de subir e descer o despenhadeiro várias vezes, Abby e Billy Bob usaram as suas cordas e os cavalos para içar a maca, na qual haviam deitado e atado com força o peso-morto do homem. Quando acabaram, estava de rastos, tinha a camisa ensopada e suava por todos os poros do seu corpo.

			Billy Bob passou-lhe o seu cantil.

			Abby deixou cair umas gotas sobre os lábios gretados do homem e deu um par de golos daquela água com sabor a metal. Billy Bob fez a mesma coisa a seguir.

			– Temos de encontrar maneira de o tapar do sol – disse ela, depois de fechar o alforge do seu cavalo. – A cabana vinte e três não fica muito longe, pois não?

			– A um quilómetro, mais ou menos – respondeu Billy Bob enquanto atava a maca por trás da sua égua, Patsy, ao mais puro estilo pele-vermelha. – Por sorte, porque não me parece que estes ramos aguentem muito mais.

			Abby deu-lhe toda a razão. A maca deixava muito a desejar, mas devia aguentar inteira o tempo suficiente. Isso esperava.

			A cabana acabou por estar a apenas meio quilómetro, mas demoraram em alcançá-la muito mais tempo do que haviam previsto. Quando desceu do cavalo e abriu a porta, o sol de fim de Primavera começava a descer no horizonte, projectando grandes sombras em cada rocha e em cada árvore. A maca, que resistira numa só peça até àquele instante, começava a desapertar-se e não demoraria a desfazer-se por completo.

			Dentro da cabana estava um calor intenso. Abby correu para abrir as janelas, excepto uma que se partira e estava tapada com tábuas. Finalmente, uma brisa empoeirada e seca soprou no único compartimento. A temperatura diminuiu, mas não o suficiente para ficar agradável.

			Enquanto Billy Bob libertava a Patsy da maca, Abby tirou os cobertores necessários para o catre e para o beliche da cabana. Depois, apesar do calor, fez uma pequena fogueira num pequeno forno da cozinha. Queria aquecer um pouco de água para limpar as feridas antes de mais nada.

			Billy Bob empurrou com o cotovelo a porta, que se fechara com uma lufada de vento. Meteu o ferido meio carregando-o nas costas, meio arrastando-o, e sentou-se no catre.

			Era a primeira vez que parava para olhar bem o homem que ajudara a resgatar. Não era habitual encontrar um índio americano. Menos ainda em terras do Rancho Gentry. Pôs-se em pé e continuou a olhá-lo.

			O homem emitiu um grunhido e abriu os olhos numa tentativa de despertar da neblina que o envolvia. Abby só alcançou a ver os seus olhos negros um segundo. Mas foi o suficiente.

			Definitivamente, era o rapaz por quem se apaixonara no liceu. Havia-o esquecido.

			Embora, não, nunca esqueceria aqueles olhos electrizantes. Talvez os tivesse enterrado em algum canto da memória junto com alguns sentimentos inquietantes, mas nunca chegou a esquecê-lo por completo.

			– Este é o índio do Rancho Skaggs, não é? – comentou Billy Bob enquanto coçava a penugem que tinha no queixo.

			Sim, não restavam dúvidas de que se tratava do rapaz do rancho vizinho. Abby procurou no seu subconsciente tentando recuperar a memória:

			– Sim, chama-se Gray Lobo Parker e é o filho do Skaggs – confirmou. Não o via desde que andava no primeiro ano do liceu e ele no último, mas essa parte reservou-a para quando estivesse sozinha. – Billy Bob, o telemóvel não funciona aqui, pois não? – comentou, então.

			Billy Bob olhou para Abby e assentiu com a cabeça.

			– Podes cuidar de Gray enquanto eu me aproximo do rancho? – perguntou ela. – Calculo que a uns vinte e cinco quilómetros temos rede. Telefono para o helicóptero das urgências, para que venham ter à cabana, assim que conseguir entrar em contacto com eles.

			Billy Bob franziu o sobrolho, arrastou os pés e tentou tirar o pó do chapéu golpeando-o contra um lado da coxa, coberta de chapas. Abby não devia ter usado aquele tom tão autoritário. No fim de contas, a sua intenção era ser sua capataz em breve. Precisava que ele e o resto dos homens estivessem do seu lado e começassem a olhá-la como a sua nova capataz.

			– Olhe, menina, já desceu o despenhadeiro, quando era perigoso demais. Na altura não estava para o impedir, mas Jake e Cinco acabariam comigo se eu a deixasse atravessar o rancho de noite. Cinco deu-me ordens estritas para que velasse pela sua segurança.

			Sem lhe dar tempo a responder, Billy Bob saiu da cabana para cuspir o tabaco de mascar.

			Raios. Vários pensamentos dispararam na sua cabeça. Em primeiro lugar, continuava a chamá-la menina com o tom infantil que usava quando era uma miúda. Porque não lhe chamava, simplesmente, Abby?

			E, em segundo lugar, que fazia o seu irmão a ordenar às pessoas que velassem pela sua segurança? Não tinha o direito de se intrometer na sua vida daquela maneira.

			– Vou regressar ao rancho – continuou Billy Bob quando voltou a entrar. – Conheço esta parte do terreno melhor que a menina. Além disso, eu não saberia tomar conta dele. Fique com ele.

			Abby conteve um turbilhão de emoções. Hesitou. Queria ser ela a tomar as decisões. Mas era cedo demais para forçar as coisas. Sim, era uma Gentry. E sim, tecnicamente um terço do rancho era seu. Mas ainda não demonstrara que merecia o respeito de jovens e velhos.

			Engoliu o seu orgulho e assumiu que, provavelmente, Billy Bob tinha razão. Era verdade que conhecia melhor esta parte do rancho. Chegaria mais depressa a uma zona com rede. O lógico era que fosse ele.

			Mas não queria ficar a sós com Gray Parker, tão forte e atractivo.

			Ei! De onde saia aquela estupidez? O seu vizinho continuava inconsciente e provavelmente não ia reagir em toda a noite. Na verdade não tinha nada a temer, excepto os seus próprios desejos. Além disso, ele precisava que ela acabasse o que tinha começado e que se assegurasse de que regressava a casa com vida.

			Abby entregou o telemóvel a Billy Bob, deu-lhe instruções e continuou a lembrar que não tinha nada com que se preocupar.

			Billy Bob montou a sua égua e olhou-a desde o alto.

			– Fez um bom trabalho a salvar a vida de Parker. O seu pai teria ficado muito orgulhoso da menina, Abby Jo. Mas não me pronuncio sobre a sua capacidade como capataz quando chegar a altura – disse-lhe. Abby nunca o ouvira dizer tantas frases seguidas. Billy Bob virou o cavalo em direcção ao rancho. – Cuide-se e cuide bem do jovem. O helicóptero deve chegar ao amanhecer. Prometo-lhe, menina – acrescentou enquanto dava um toque na aba do chapéu.

			Ao menos tinha dito menina noutro tom. Com mais respeito. Enfim, já era um começo.

			 

			 

			Quando Abby regressou à cabana, descobriu que as sombras frescas do entardecer a tinham libertado daquele calor asfixiante. O interior estava de tal forma escuro que teve de acender dois candeeiros de querosene.

			A água que pusera ao lume começava a ferver, de modo que pôs mãos à obra. Derramou um pouco de água quente no lava-loiça e lavou as mãos e a cara. Era tão bom livrar-se do pó e do suor que quase gritou de prazer. Depois tinha de limpar o seu paciente e pô-lo confortável.

			Calma. Não havia razão para perder o controlo. Abby aproximou-se do ferido, olhou-o. De súbito percebeu que não tinha outro remédio senão tocá-lo para o poder atender. Reviveu a paixão da adolescência, a timidez de cada vez que ele se aproximava. Era como se tivesse quinze anos outra vez.

			Permaneceu quieta como um pau, estudando o corpo de Gray. Obviamente, mudara um pouco desde a última vez que o vira. Era curioso: viviam em ranchos vizinhos e não se haviam cruzado em quase dez anos.

			A última vez que o encontrara ele era um rapaz de dezoito anos, magro e com uma perpétua expressão de bondade. Transformara-se num homem adulto, forte, atlético, de ombros largos. Todo o seu corpo alargara. Uau! Fechou os olhos e contou até dez, tentando identificar um nervoso miudinho que não sabia muito bem de onde vinha.

			Quando abriu os olhos, reparou que tinha o cabelo bem mais curto do que lembrava. Preto e frondoso, nem chegava à nuca. No liceu, pelo contrário, tinha o cabelo comprido e solto, embora costumasse apanhá-lo atrás, num rabo-de-cavalo. Para uma adolescente, um cabelo daqueles não só era curioso, como tinha uma carga erótica tremenda.

			Por outro lado, aqueles cabelos curtinhos pareciam estar a suplicar uma carícia. A mão de Abby estendeu-se por iniciativa própria, mas retirou-a e obrigou-se a concentrar-se nas feridas.

			As lembranças não paravam de ameaçar. Gray não fora especialmente amigável com os outros rapazes do liceu. Mantivera-se distante, a olhá-los com aqueles olhos de ébano. Mas todas as raparigas babavam-se cada vez que o viam… e Abby não era excepção.

			Mas os seus olhos intimidavam-na. Assustavam-na. Havia qualquer coisa neles que não conseguia compreender, alguma coisa que a fazia sentir-se incómoda, tensa, nervosa.

			Além disso, Abby não era doida por rapazes. Não queria namorar com eles. Se podiam ser amigos, óptimo. Senão, ela montava, lutava e trabalhava mais que qualquer um deles. E, até à data, era feliz assim.

			No entanto, era óbvio que se lembrava daquela vez em que Gray ficara do seu lado, transformando-se no seu herói em carne e osso. Apanhou-se a engolir em seco o nó que se fez na sua garganta, simplesmente, por olhar para ele. Naquele momento não estava com os olhos abertos. Tinha as pálpebras fechadas, mas Abby continuava a notar a expressão de dor. Pegou nos botões da camisa e decidiu estacionar aqueles estúpidos sentimentos e tomar conta do ferido.

			Conseguiu desapertar os botões e despiu-lhe a camisa.

			Já estava. Não era assim tão difícil…

			Bem! Ficou gelada ao olhar para o torso nu. Largo, musculado, tão viril que quase ficou sem fôlego. Sob a ténue luz dos candeeiros, pôde apreciar uma patine de suor sobre a sua pele suave e lisa, brilhando como um lago à luz da lua cheia.

			Não conseguiu evitar baixar os olhos até à sua cintura, e até mais abaixo, até àquela parte coberta pelos jeans apertados e desgastados que anunciava quão homem ele era. E mais do que a maioria, reparou.

			Mas de súbito desviou o olhar para umas cicatrizes que lhe atravessavam o abdómen como as asas de um pássaro. Cortes. Não eram feridas recentes e, efectivamente, seguiam um padrão.

			O impulso de acariciar as cicatrizes com os dedos consumia-a. Desejava curar a sua pele, sarar as suas velhas dores.

			Abby retirou a mão antes de o tocar e tentou manter-se concentrada. Gray precisava que o ajudasse a sobreviver. Podia fazê-lo. Estava inconsciente, mas parecia recuperar e perder a consciência intermitentemente. Às vezes até dirigia o olhar para ela, mas fechava logo os olhos. Abby rezou para que mantivesse fechados aqueles olhos negros o máximo tempo possível.

			Meia hora depois, enquanto retirava as toalhas e a água com sabonete, congratulou-se por ter permanecido tão calma e distante. Soube que a sua natureza prática estava a sair vitoriosa. No fim de contas, era apenas um homem. De modo geral, não tinha dificuldade em esquecer o nervoso miudinho que lhe provocava qualquer ser masculino bem-formado. E menos se ele estava ferido.

			Enquanto preparava um pouco de canja para os dois, pensou nas suas acções daquele dia e sentiu-se satisfeita. Fora forte, sensata e decidida. Precisamente as qualidades que o seu professor de Gestão de Ranchos destacara como fundamentais para um capataz profissional.

			E ser capataz do Rancho Gentry era tudo o que sonhava na vida.

			Passado um pouco, Gray despertou o suficiente para que Abby mantivesse a sua cabeça erguida e lhe desse umas colheradas de sopa. Enquanto o fazia, pensou no orgulhoso que Jake se sentiria. Era o capataz do rancho desde que era uma miúda. Jake Gómez sempre fora o seu ídolo e modelo e animara-a para que lutasse pelos seus sonhos e se apresentasse como candidata ao posto quando chegasse o momento.

			Isso sim, convencer o seu irmão Cinco a dar-lhe o lugar iria exigir todo o seu empenho e entusiasmo.

			Abby afastou o prato de canja, aliviada perante a expressão definitivamente mais calma de Gray. Já não parecia ter tantas dores. Talvez passasse uma boa noite.

			Depois de lavar os pratos e as colheres, pensou que se ele conseguisse descansar, talvez ela também pudesse dormir um pouco. Não ia adormecer profundamente, já que devia manter-se alerta para qualquer mudança na respiração de Gray. Mas uma soneca não faria mal a ninguém.

			Abby desabotoou um pouco a camisa e desapertou o cinto para ficar mais cómoda. Depois, desligou dois candeeiros e baixou a chama do aquecedor que pusera junto ao catre de Gray. A luz projectava-se contra o tecto da cabana, formando sombras sinistras que brincavam às escondidas com os seus pensamentos.

			Abby sentiu um arrepio, mas achou que era uma tolice. Ao ir em direcção ao beliche, cheirou a fumo. Mas apagara o fogão fazia uma eternidade, depois de aquecer a canja. E as lâmpadas só cheiravam a querosene, não a fumo.

			Sorriu, foi em direcção à janela e assegurou-se de a deixar bem aberta. Na verdade, não arrefecera tanto desde que o sol desaparecera. O suficiente para desfrutar de uma temperatura mais agradável do que quando o sol estava no alto do céu.

			Numa das janelas respirou fundo para arejar as ideias. Mas o cheiro a fumo ainda era mais intenso lá fora. Então percebeu que não só cheirava a fumo mas, mais concretamente, a tabaco de cachimbo.

			Mas onde… quem estaria a fumar ali? Sentiu medo. Uma subida de adrenalina percorreu as suas veias.

			Correu para fechar as janelas e bloquear a porta, atenta a qualquer barulho de Patsy que anunciasse a presença de outro cavalo ou de algum intruso. Mas o silêncio absoluto da noite preocupou-a mais do que o teriam feito alguns sons. Onde estavam os barulhos da noite? O canto dos grilos, o fruir das folhas? Os barulhos habituais haviam desaparecido.

			Abby pegou na espingarda e sentou-se na cadeira que colocara junto ao catre de Gray. Abraçou o corpo cruzando os braços, como se assim pudesse manter a estabilidade do mundo, acontecesse o que acontecesse.

			O silêncio era ensurdecedor. E o cheiro a fumo de tabaco mais intenso que nunca.

			Num movimento instintivo, deixou a espingarda no chão e tocou na testa de Gray para confirmar que continuava a respirar. Parecia calmo e a sua pele estava fresca e seca. Nesse momento, um som de tambores atravessou a noite.

			Tambores? Pensou, agitada. Não demorou em sentir a percussão dos tambores dentro do peito. O coração palpitava como se uma criatura vivente se tivesse apoderado dela e comandasse o ritmo das suas batidas.

			Fechou os olhos e forçou-se a manter a serenidade. Outro som, o mágico som de uma flauta antiga trespassou as paredes e acomodou-se no seu inconsciente.

			Com os olhos fechados para espantar qualquer mal que pudesse magoá-los, voltou a tocar em Gray. Precisava do calor de outro ser humano.

			Ao tocar no vazio, abriu os olhos subitamente. Mesmo antes de desmaiar contra o chão de madeira, o cérebro de Abby recusou-se a acreditar naquilo que os seus olhos revelavam claramente.

			O catre estava frio e vazio. Gray tinha desaparecido.
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